· Navio B‏





            Ontem foram os ingleses; hoje, os americanos – estão rapidamente perdendo terreno; amanhã, os chineses dominarão o mundo... Mas depois virão os africanos!
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Funchal
 
         Montevidéu, com inúmeros monumentos e uma área verde de dar inveja a quaisquer cidades - nas cercanias do Estádio Centenário é surpreendente (nem Ipatinga, MG, para competir com ela). O guia turístico nos disse que a área verde era tão grande, que sua manutenção se tornara um problema para a cidade.
         Visitamos Piriápolis e Punta Del Este. Na saída de Montevidéu, a Nanda, de dentro do ônibus, afirmou-me que lá não havia papel e nem jornal - não tinha visto sequer um pedaço de papel nas ruas - até as estradas limpíssimas.
         No caminho, avistamos o Pão de Açúcar - um morro simples, com pouco mais de trezentos metros, mas o mais alto do Uruguai.
         Algum tempo antes, um avião uruguaio caíra nas neves dos Andes, território Argentino e bem perto da fronteira com o Chile. Os governos desistiram das buscas aos passageiros do avião, pois, passados muitos dias, as esperanças de achar alguém vivo, naquele frio intenso e naquela altitude, se acabaram. 
         Um grande artista uruguaio tinha um filho no tal avião. Entrou na justiça e conseguiu continuarem as buscas.
         No alto dos Andes, no meio das neves eternas, muitos sobreviventes do tal avião que, não tendo mais com o que se alimentar, praticaram a androfagia, isto é, com corpos mortos congelados e não putrefatos, nutriram-se de carne humana e por isso conseguiram sobreviver. Dois dos homens, fortificados com a carne humana, conseguiram chegar a uma cabana e pedir socorro.
         Nas montanhas, ou colinas, pouco antes de Piriápolis, esse pai e artista tem uma enorme e linda casa baixa, com muitíssimos cômodos e, em todos eles, os pisos em níveis diferentes. Observamo-la por inteiro de cima da colina por onde passamos - uma atração turística, permitiam-se visitas,  mas nesse dia encontrava-se fechada.
         Em Piriápolis há a praia e um morro onde, no cimo, os ônibus pararam. Um restaurante muito bonito esbanjava uma paisagem mais linda ainda e donde observei umas cadeirinhas, ou teleférico, que poderiam nos transportar até à praia. Informei-me do guia se poderíamos ir à praia, minhas filhas e eu, descendo nas cadeirinhas. Fomos nós, e somente nós três, entre os passageiros de oito ônibus.
         Na praia ficamos os três bem tranqüilos, subindo mais tranqüilos ainda, saboreando o horizonte e a vista da cidade e do oceano que iam ficando para trás. Qual não foi nossa surpresa quando avistamos todos os ônibus, em fila indiana, serpenteando para baixo a estrada e indo embora. Eu, com  poucos cruzeiros no bolso e duas crianças - a preocupação aumentou quando percebi que não mais descia ônibus algum - restava uma esperança: só consegui contar sete ônibus - poderia até errar na conta.
         Felizmente o guia segurou o nosso ônibus. Quando entramos, os passageiros bravos por que atrasávamos a viagem - foram até um pouco grosseiros comigo e as meninas. Salvou-nos o guia, defendendo-nos, explicando-lhes que todos os turistas poderiam ter feito o passeio.
         Em Punta del Este almoçamos uma comida pouco saborosa, mas regalamo-nos  com as mansões hollywoodianas, com seus jardins e telhados característicos e maravilhosos. Vi, pela primeira vez, alguns elevadores panorâmicos. A cidade transpira  luxo e riqueza.
       Terminada a visita a Montevidéu, já com saudades, rumamos para Mar del Plata na Argentina - um porto no Oceano Atlântico e uma cidade muito bonita, onde o Brasil, na Copa do Mundo um pouco antes, jogara algumas partidas de futebol.
       Na chegada a cada porto, esperava-se o "guia" que levava o navio, de 240 metros de comprimento e 22 de largura, até sua atracação. Falava-se, em boca pequena, que a polícia ia ao navio para ver os papéis e receber seus presentes - todos viam a saída de material e comentavam ser propina. Nada de anormal, principalmente numa ditadura.
       Aproveitei, enquanto esperávamos a policia, para mostrar a parte superior do navio para as meninas. Com a paisagem de Mar Del Plata ao longe e ao fundo, avistamos um enorme cardume de lula, quase transparente. Uma lancha, com dois tripulantes e quatro canos de descarga, exibia-se em volta do navio - típico da grandeza do ego argentino - acho que o argentino tem complexo de inferioridade, pois querem mostrar-se como o maior (aqui para nós, acho até que ele está certo e leva vantagem com isso!).
       No primeiro dia, no Estádio Mar del Plata, houve uma partida de futebol entre casados e solteiros - a Fernanda foi com as moças de quem se tornara amiga, e eu com a Tatiana, para a praia e para conhecer o cassino.
       Impressionante a quantidade de leões marinhos existentes em Mar del Plata - por todo lado, à beira do mar. 
      No passeio, entre o mar e o cassino – um conjunto de dois belos e enormes prédios, à beira mar - uma quase viva escultura em bronze de Dom Quixote em seu cavalo Rocinante - tão esquelético quanto o dono - acompanhado de seu fiel escudeiro, o palrador e glutão gordinho Sancho Pança e seu ruço.
 
                 Benedito Franco
 
      Teatro é cultura... Vamos ao teatro!
 
